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PREFÁCIO 

Este texto foi elaborado para facilitar e acelerar o aprendizado da calculadora progra­
mável SHARP PC-1211 /R/RP .. 
Inicia com o capítulo Operação Manual, e, mais adiante se desenvolve em técnicas 
de programação mais complexas. 
Problemas, soluções, notas e exercícios serão fornecidos em cada capítulo. 
Caso você tenha cometido algum engano, ou, não entendeu algum problema e suas 
soluções, convém consultar as notas que seguem em cada seção, bem como nos 
problemas fornecidos com exemplos e exercícios; caso contrário passe aos exercí­
cios seguintes. 
Em cada seção e problema, são afixados notas de acordo com sua complexidade, 
identificados por asterisco(*), por exemplo: 

* Nível Médio 
* * = Nível Elevado 

� * * = Nível Especial 
Instruções "BASIC" e seus Mnemônicos são encontrados no suplemento 1 , para 
maior facilidade do usuário; porém quanto a descrição pormenorizada, consulte o 
"Manual de Instruções". 
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ANTES DE ESTUDAR O "BASIC" 

A linguagem' 'BASIC'' tem sido muito usada, não somente por engenheiros de computação, mas tam­
bém por universitários, profissionais da área de informática e executivos em geral, dada a sua simplici­
dade de entendimento. BASIC, é a abreviação derivada de "BEGINNERS ALL PURPOSE SYMBOLIC 
INSTRUCTION CODE" (Código de instrução simbólica para todos os fins, para iniciantes. ).  
Como as línguas humanas, (inglês, japones, alemão) variedades de línguas são usadas para compor as 
linguagens de computadores e, BASIC, é uma linguagem de computador como Fortran, Cobol, APL, 
etc. 
Da mesma forma que existem diferentes maneiras para expressar uma mesma idéia, em várias re­
giões, como por exemplo, o nordestino, o sulista, o mineiro, também há diálogos em linguagem "BA­
SIC" desenvolvidos de formas diferentes, dependendo de cada fabricante. Porém os fundamentos são 
sempre os mesmos, como em todas as línguas humanas. 
No entanto, algumas peculiaridades devem ser ressaltadas no "BASIC" utilizado pela PC 1 2 1 1 ,  
tornando-a bem mais poderosa e atuante, nesta classe de calculadora científica programável. 
Por isso mesmo, ela será bem recebida pelos usuários, pela sua facilidade de operação e substancial 
capacidade de performance. T emos certeza que estas vantagens serão consideradas, quando da exe­
cução de seus programas mais complexos. A utilização da PC-1 21 1 , irá com certeza aumentar sua 
eficiência nas rotinas normais de trabalho, e servirá futuramente, com os conhecimentos adquiridos 
com a linguagem "BASIC" através desta calculadora, para iniciá-lo com grandes vantagens, no com­
plexo mundo da informática, com equipamentos de maior porte. 
Como em toda atividade técnica, a simples leitura do manual, não ajuda muito, é necessário que a prá­
tica com a utilização da calculadora seja constante. É natural também que você não tenha muito pro­
gresso no começo, pois a chave do progresso, é o uso continuado e exercícios variados através da má­
quina, sempre que possível. 
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CAPÍTULO 1 OPERAÇÃO MANUAL 

A intenção deste capítulo é dirigir vários fundamentos de operação no modo manual. 

Preparação 1 : Ligar 

Preparação 2: 

Primeiro pressione a tecla [Qfil O símbolo (" > ") aparecerá então no lado esquerdo 
do mostrador. 

Escolha do modo 
Quando a calculadora está ligada, qualquer uma das indicações DEG , RAD ou 
GRAD aparecem no lado superior esquerdo do visor e uma das indicações DEF, 
RUN, PRO ou RESERVE aparecem na parte superior direita do visor. O primeiro re­
presenta um modo angular que é usado na operação de função trigonométrica e o 
último representa um modo que começará a mudar a partir de DEF - RUN - PRO 
- RESERVE - DEF efn seqüência rotativa cada vez que a tecla:� for pressiona­
da. Para realizar a operação manual, deve-se ajustar no modo (RUN). 

NOTA: Como a função "desliga automática" faz parte do computador, a força se desligará automa­
ticamente se a máquina ficar fora de funcionamento por + ou - 7 minutos (a força será ins­
tantaneamente desligada ao apertar-se a tecla� ). 
O símbolo (•) que aparece no lado superior direito do mostrador é o indicador de bateria. 
Quando esse sinal desaparece, a bateria deve ser substituída. 

Seção 1 - Operações ari tmeticas 

4 

[ Problema] Realize os seguintes cálculos: 

(1) 2 + 3 X 4 = 

(2) 5 X  ( - 6 ) = 

(3) 5 X(- 6 )+ 7 =  

(4) 3 6 +(1+2)= 

(5) 4+ 5 
2+3 

(6) 1+2 (- 3 +4 ( 5 + 6  ( 7 -8 

(7) 5 X 103 + ( 4 X 10-3) = 

(8) -l.2X(-4 )+(- 5 )X 6 =  

(9) 2 7Z:X 5 = 

) ) = 



Solução 

(1) 2+ 3 *4 �!illl 
(2) 5 * - 6 �iffi] 

(3) 5 * - 6 + 7 [EITERI 

(4) 3 6/( 1+2 ) [Eiill) 
(5) (4+ 5 )/(2+ 3 ) [ENHRJ 

(6) 1 + 2 * ( - 3 + 4 * ( 5 + 6 * ( 7 - 8 ) ) ) [ENTEAI 

(7) 5 � 3 /4 � - 3  

(8) -1.2*-4+- 5 * 6 

(9) 2 7l * 5 [ENTEAI 

Notas 
• Teclas básicas 

Soma 
Subtração 
Multiplicação 
Divisão 
Símbolo 
Execução 

• Prioridades Operacionais 

[ENTEAI 

[[iyij] 

1 4 

- 3 0 

-2 3 

1 2 

1 . 8 

-1 3 

1 2 5 o o o o 

- 2 5 . 2 

3 1 . 4 1 5 9 2 6 5 4 

Com esta calculadora qualquer dado pode ser introduzido através do teclado de acordo com o que a 
expressão indicar incluindo parênteses e funções. A decisão sobre a prioridade seqüencial de da­
dos, e o processamento de dados, ou resultados intermediários são tomadas pela própria calculado­
ra. 
A prioridade de cálculos acontece na seguinte seqüência: 

1 .  Função ( sen, cos, etc.) 
2. Cálculo de potências 
3. Símbolo 
4. Multiplicação e Divisão 
5. Adição e Subtração 
6. Operação lógica ( >, > = , etc. ) 

NOTA: - Parênteses "( )" tem prioridade sobre qualquer outra operação. 
- O cálculo de função composta é feito da direita para a esquerda. (ex. sen cos 30) 
- Cálculo seqüencial de potência é feito da direita para a esquerda (ex. 2 /\ 3 /\ 2) 

• Não cometa enganos ao introduzir os parenteses no problema (5). 

Compare os seguintes: 

4+ + + 3 

• Entrada com Buffer Operacional 

4 +5 + 3 
2 

Como é visto no problema (4), o número (36) e a função ( / J não podem ser calculados imedia­
tamente e são colocados na memória temporariamente e a execução é feita a partir da função 
que tiver maior prioridade. O local onde os dados são temporariamente armazenados chama-se re­
gistrador e os seguintes números de estágios são fornecidos nesta calculadora de bolso: 
Registrador numérico. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 8 estágios 
Registrador de função . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1 6 estágios 

• Número de caracteres da fórmula 
80 caracteres são aceitas na digitação da fórmula (até que a tecla[ENTERlseja pressionada) 
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• Correção de introdução de tecla errada 

1) Pressionando a tecla[Q]faz com que todos os dados armazenados sejam cancelados com o sím­
bolo > no extremo esquerdo do visor. Em seguida, você pode repetir a operação desde o início. 

li) Quando outra tecla é pressionada por engano. 
Conserve a tecla � pressionada até que o setor do erro apareça piscando no mostrador. De­
pois digite a tecla correta. A pressão contínua nas teclas � ou � faz com que o cursor se 
mova. 
Ex.: Quando 2 + 3 * 4 entra como 2 + 314 no problema( 1 ) , 

2 + 3/4 
t_ deixe esta parte acender e apagar e depois aperte[!le\ENTERI 

Ili) Quando uma tecla extra é apertada sem necessidade 
Mantenha a tecla � apertada até que o que foi introduzido desnecessariamente apareça, 
acendendo e apagando, no mostrador. Em seguida, cancele essa introdução, apertando a tecla 

[Qill A tecla[ifü]tem o mesmo efeito que a tecla�(DEL significa cancelamento). 
Ex.: 2 + 3 */4 é introduzido no problema( 1  ) ,  

Lesta parte acende e apaga 
pressione a tecla[Qill 
2 + 3*/4 

Lesta parte acende e apaga 
\ENTER 1 1 4 (correto) 

IV) Quando se deixa de introduzir uma tecla 
Mantenha a tecla � apertada até que o local onde se pretende digitar, acenda e apague no 
visor. 
Depois aperte a teclaOf§J(INS significa introduzir) já que uma coluna aparecerá em branco no vi­
sor, introduza o dado ou função que foi pulado nessa área em branco. 
Ex. : Quando 2 + 34 foi introduzido no problema( 1 ) ,  

Aperte � 2 + 34 
'LAcende e apaga 

Aperte [ifill 2 + 3 ::::::::: 4 
L_Acende e apaga 

Aperte W 2 + 3 *4 
'LAcende e apaga 

Aperte IENTERI 1 4  (correto) 

• Função de Retorno (playback) 
Quando a tecla � ou � for pressionada após a execução da operação com a teclalENTERL ela 
traz a execução anterior de volta no visor. Serve para confirmar a operação executada ou que vai 
ser utilizada sucessivamente depois de fazer modificações, e, especialmente quando aparecer um 
erro depois da execução com a terminação\ENTER\ Por outro lado servirá também para localizar a par­
te onde se encontra o erro quando o visor estiver "piscando". 
Ex.: Quando um erro ocorre com 36/ 1 + 2)\ENTER\no problema(4) .  

Aperte a tecla � 36/ 1 + 2) 
Lesta parte acende e apaga. 

• Execução de cálculos contínuos. 
Pressionando-se a tecla\ENTERlfaz com que o resultado apareça no mostrador, mas este pode ser uti­
lizado numa operação sucessiva. 

Ex. : 1 + 2 IENTERI 3 
1 2. ( execução de 3x4) 

• Cursor 
Uma linha aparece no mostrador quando a entrada é feita ou aparece piscando quando a correção 
de um erro é feita. Essa linha mostra que a próxima entrada está localizada nessa parte. Isso é cha­
mado de cursor. 

• Indicação de erro (veja a lista dos códigos de erro no suplemento-2) 
A operação de erro é indicada com " 1 .. . . . . . .. . .. . " no visor. 
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Seção 2 Funções matemati cas 
Esta seção explica a utilização das funções científicas. 

[ Problema] Execute os seguintes cálculos: 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

(6) 

sin 3 Oº +cos 6 Oº xta.n45º= 

7l tan4 = 

sin ( 1 5º + 3 Oº + 2 ) = 

J32+42= 

sin2 30º = 

log 5 +ln 5 = 

(7) Converta 30° 30' para o sistema decimal 

(8) Converta 30,5 ° (decimal) para o sistema sexagesimal 

[Solução] Acerte o modo do ângulo para DEG em (1 ), (3) e (5), e para RAD em (2). 

(1) 

(2) 

(3) 

(4) 

(5) 

S 1 N 3 O + COS 6 O * TAN 4 5 [mERJ 

TAN ( ll/ 4 ) [EITERJ 

S I N ( 15+30/2) lffi:W 
,/( 3 A 2 + 4 A 2 ) JEUERJ 

s 1 N B o A 2 [EmRJ 

1 

1 

o . 5 

5 . 

o . 2 5 

(6) LOG 5 + LN 5 [mCRJ 2 . 3 o 8 4 o 7 9 1 7 

(7) DEG 3 O. 3 O [EITERJ 3 o 5 

(8) DMS 3 O. 5 [EmRJ 3 o 3, 
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[Notas] 

• Designação de modo do ângulo 
É essencial acertar o modo do ângulo para uma das designações quando qualquer uma das funções 
trigonométricas ou trigonométricas inversas for processada. 

Modo de ângulo Seqüência Nota 

Grau D EG R E E  IENTERI Uma unidade com a qual o ângulo reto é expresso por 
90°. 

Radia nos R AD I AN lill!.!l Uma unidade com a qual o ângulo reto é expresso por 
1T 

2· 

Gradas G R AD [ENTERI Uma unidade com a qual o ângulo reto é expresso por 
100. 

• Quadro de Utilização das Funções Científicas da PC- 1 2 1 1 /R/RP 
Quase todas as calculadoras científicas possuem teclas com funções individuais tais como SIN e 
COS, mas, por outro lado, a maior parte das calculadoras de linguagem "BASIC" são projetadas 
para que seja introduzido o código de função através do teclado alfabético, introduzindo na seqüên­
cia de S, 1 e N para expressar SIN, exatamente como no teclado da máquina de escrever. 

FUNÇÃO SÍMBOLO EM GERAL OPERAÇÃO 

Função Trigonométrica sin S I N 

cos cos 
tan TAN 

Função Trigonométrica inversa sin-1 ASN 

cos-1 ACS 

tan-1 ATN 

Logarítimo Comum log LOG 

Logarítimo Natural ln LN 

Função Exponencial exp E X P  

Conversão Decimal a Sexagesimal DMS 

Conversão Sexagesimal a Decimal Df.G 

Parte inteira de um número I N T  

Valor Absoluto 1X1 ABS 

Raiz Quadrada v v 
Função Sinal SGN 



• Distribuição do teclado Alfa 
Alguém habituado com calculadoras científicas comuns, pode achar que é um aborrecimento pres­
sionar várias teclas (S, 1, e N) e prefere teclas individuais com SIN e COS, porém isto é um erro, por­
que operar múltiplas teclas que vão até quase 1 00, as quais são essencialmente para realizar varie­
dades de funções, não pode ser fácil (há muitas instruções como SIN, GOTO .. . . etc.) e também 
porque são adotados diferentes tipos de teclas; dependendo de cada fabricante, torna-se uma tare­
fa difícil, lembrar-se de toda a distribuição do teclado em qualquer calculadora operada por teclas. 
Na PC- 1 21 1 ,  isto não ocorre, porque seu teclado ALFA segue a padronização universal, (ASC li e 
JIS) , que são comuns aos computadores convencionais no mundo inteiro, tornando sua assimila­
ção muito mais fácil, através das suas 30 ou 40 teclas, inclusive para classe superior de computa­
dores. 
Para facilitar ainda mais os usuários, a PC- 1 2 1 1 , possui um método de teclas reserváveis (seção 4) 
e mnemónicas (suplemento 1) para evitar erros de digitação. 

Seção 3 Operação com memória 
Nesta seção discutimos a configuração da memória e seu uso. 

Problema Realize os seguintes cálculos: 

( 1 )  (1) Armazene 3 na memória A e 4 na memória B. 

( li) Calcule .,,/ A2 + 82 e armazene o resultado na memória C. 

(Ili) Verifique os conteúdos das memórias A, B e C, uma por vez. 

( 2) (1) Adicione 1 para A e 1 para B, çicima . 

( li) Calcule .,,/ A2 + 82 e armazene o resultado na memória C. 

(Ili) Verifique os conteúdos das memórias A, B e C uma por vez. 

(3) (1) Armazene a palavra "SHARP" na memória D e PC- 1 2 1 1 na memória E 

( li) Chame as memórias D e  E e verifique seus conteúdos através do visor. 
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[Solução) 

(1) ( 1) 

(li) 

(Ili) 

'2) ( 1) 

(li) 

(111) 

(3) ( 1) 

(li) 

[Notas] 

A =3 [ENTERJ 
} 

B = 4· [ENTERJ ou . A=3,B=4 

C=,,./(A*A+ B*B) [ENTERJ 

A [ENTERJ 

B [ENTERJ 

e [ENTERJ 

A=A+ l [ENTERJ
} 

B=B+ 1 [NID] ou . A=A+ l 

e =fc A *A + B * B ) [ENHR[ 

A [ENTER[ 

B [ENTERJ 

e [ENTERJ 

D $ ="SHARP" [ENTERJ 

E $ = "PC 1 2 1 l " [ENTERJ 

D$ [ ENTERJ 

E$ [ ENTER[ 

• Configuração de memória: 

26 

Memória 
Fixa 

Memórias 

10 

(PC1211) 

A, A $ , A(l), A$\l) 

B , B$ , A(2) , A$(2) 

z ' Z$ ,A(26),A$(26) 

(Fig. 1) 

[ENTERJ 

3 

4 

5 . 

, B = B + 1 [ENTER) 

4 

5 
6 . 4 o 3 1 2 4 2 3 7 

SHARP 

PC121 l 

Memórias 
Flexíveis 

1 78 memórias ou 
1 424 Passos 

A(27) ,A$(27) 

A(204) ,A$(204) 



O que geralmente é chamado de memória pode ser dividido nas seguintes categorias (numa máqui­
na de maior porte, a memória de dados é geralmente chamada "variável").  

MEMÓRIA 

Memória de 
dados (variável) 

Memória de' programa 

Memória numérica 
(variável numérica) 

Memória de caracteres 
(variável de caracteres) 

A configuração de memórias desta calculadora é dividida em duas partes: fixa e flexível. 

Memória Fixa . . . . . . . . .  Armazenagem de dados em 26 memórias, de A a Z. 
Memória Flexível . . .. . .  Esta memória pode ser utilizada como memória de programa e de dados. 

Cada 8 passos de programa equivalem a uma memória e vice versa. 
Ex.: Temos um programa com 1 6  passos, isso implica que podemos dis­
por de 202 memórias. 

• Armazenagem de valores em uma variável numérica 
A= 3 IUTERI 
A = A + 1 [ENlE R) 

Como vemos acima, a entrada deve ser feita na seqüência de "variável numérica" = fórmula 
("variável numérica" = "fórmula" é chamada de substituição) 

• Armazenagem de caracteres em uma variável numérica. 
A variável numérica é representada fixando-se o símbolo S (cifrão) depois da variável e até um má­
ximo de 7 caracteres podem ser armazenados na variável numérica. 
Variável de caracter = "caracter" /ENTERI ou 
Variável de caracter = "variável de caracter" [ENTERI 
(A operação "variável de caracter" = "caracter" também é chamada de substituição). 
Na programação ''BASIC'' a variável de caracter é chamada de ''conjunto de caracteres'' e'' SA'' é 
também chamado de conjunto A ou simplesmente S A. 

• Outra forma de digitação de variável 
Como mostra a fig. 1 ,  B, BS, podem também ser digitados como A(2),  AS ( 2),  A3 e AS (3) .  Se ex­
ceder a capacidade de 26 memórias, terá que ser digitado como A(27), AS( 27) , A( 28) , AS( 28), 
usando este método. 

• Cancelamento de toda a área de memória de dados. 
A digitação de "CLEAR (fITTID "limpará todos os conteúdos da memória de dados. 

Seção 4 Operação de tecla reservável 

��� -1 ( 1 )  Reserve SIN, COS e TAN para teclas A, S e  O e compute sen 30°, cos 30° e tan 30° 
( 2) Reserve " x 0.06 + 365" para a tecla Z e realize o seguinte cálculo: 

365 X 0.06 + 365 = 
1 00 X 0.06 + 365 = 
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Solução: 

1 )  ( 1) Ajuste para o modo RESERVE. (pressione a teclalMooEI) 

! SHFTI A S IN [EITERI 

1 sml s · cos !EmRI 

mm D TAN !EITERI 

(li) Ajuste para o modo RUN. (pressione a tecla!Moo§) 

! SHFTI A 3 O !EmRI 

1 SHFTI s 3 o IEmRI 

1 SHFTI D 3 o [EITERI 

( 2 )  (1) Ajuste para o modo RESERVE. (pressione a teclalMooâ) 

[ SHFT 1 Z * · O 6 / 3 6 5 !ENTERI 

( li) Ajuste para o modo RUN. (pressione a teclaiMooEI.) 

36 5 

100 

! SHFT 1 Z [fillfü 

1 SHFTI z !EITERI 

o . 5 

8 6 6 O 2 5 4 O 3 8 E -O 1 

5 7 7 3 5 02 692 E-01 

o . o 6 

1 . 6 4 3 8 3 5 6 1 6 E-O 2 

Notas: Qualquer constante dada ou instrução pode ser reservada pelas 1 8 teclas (A, S, D .. . . . .  = Z, 
... .. .  , SPC) 

Como fazer a reserva: 

(1) Ajuste para o modo "RESERVE" 

( li) 1 SHFTI A S I N IENTERI 
---�����-.,.����---' 

L Opernção da teola a,., 'e'e"'ada 

Tecla reservada 

A reserva de instruções com teclas freqüentemente usadas em qualquer tecla reservável que se quei­
ra, permitirá operações simplificadas (t5HFTIA,lsHFT)S, etc. ) 
Após algum tempo de uso, reservando teclas para as instruções mais freqüentes, no seu dia a dia, vo­
cê estará totalmente adaptado a PC- 1 2 1 1 /R/RP, e, proporcionará maior conveniência quando você ti­
ver anotado na máscara que vem com a calculadora, as atribuições de cada tecla. 

EXEMPLO: 

sm cos tan 

NOTA: Reserva de até 48 itens é possível com 1 8  teclas reserváveis. 
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Exercícios: 

1. 

2. 

3. 

4 .  

5. 

6. 

7 .  

8. 

9. 

10. 

1 1. 

12. 

1 3. 

* 1 4. 

15. 

123- 456 +7 89= 

5X( -3)+4= 

4 
25+ 1 3 X 0.2= 

2+3+ 6 = 

2+3 
- 6-

2+3 
6+4 

2+3 X -3+2 
6+4 6 - 4 

5 -J_ 5 X 5 -4 X 2 X 3 
2 X 2 

sin 3 O º  + cos 3 O º 

sm (30º +45º)= 

cos 20º + 4 0º 
2 

sin2 3 O º  + cos2 3 O º 

sin ( - 3 O º) = 

-2 6 2/3 
2 + 4 = 

log 3 + ln 3 = 

1 6. Se o índice de preços do consumidor, sobe 7% por ano, quantas vezes será o índice de preço do 
consumidor depois de 1 O anos? 

-tl 1 7. Armazenar - 2, 1 e 3 para as memórias A, B e C, e calcule a seguinte expressão: 

-B + J B2-4 AC 

2A 

-tl 1 8. Assuma A = 9, B = - 1 0, C = 1 
valor de Y, 

Quando x =O; 

x= -2; 

x= 3; 

x=0.5; 

-B J B2 -4 AC 

2A 

na equaçãci Y = Ax2 + Bx + C, e obtenha o 

1 3  



CAPITULO 2 - OPERAÇÃO PROGRAMADA ( 1 )  

Seção 1 - O que é operação programada? 
As vezes há repetição de uma mesma rotina em cálculos diferentes. Vamos tomar o Teorema de Pitá­
goras como exemplo. 
A rotina a seguir, é observada para obter o comprimento de uma hipotenusa de um triângulo, cujos la­
dos que compõe o ângulo reto são 3 e 4 m. 

F ( 3 * 3 + 4 * 4 ) [EnER) 

E se esses lados forem 4 m e 5 m? 

Para obter. a hipotenusa, o mesmo processo de rotina é executado, exceto os parâmetros que podem 
variar. Rotinas fixas como esta podem ser armazenadas permanentemente na calculadora pela conve­
niência de eliminar a repetição da mesma rotina. A máquina obedece o processo de rotina como se fos­
se processada pelo próprio operador. 
A armazenagem de um determinado procedimento na calculadora é chamada de programação ou "fa­
zer um programa". 

Seção 2 - Programação de seqüência linear 
(INPUT, LET, PRINT, NEW, RUN, LIST, MEMl 

Problema 

1 )  Prepare um programa que possa calcular a área de um círculo, dado o raio. 

2) Prepare um programa que possa calcular o comprimento de uma hipotenusa, a partir dos dois 
lados que compõem o ângulo reto de um triângulo retângulo. 

Solução 

( 1 )  1 o INPUT R 

20 LET S=R*R*ll 

30 PRINT s 

4 0 END 

( 2 )  1 o INPUT A ,B 

20 LET C =r ( A *A+ B * B ) 

30 PRINT e 

4 0 END 
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Notas 
• Ajuste a máquina para o modo PRO antes de preparar um programa (Pressione a tecla IMQ@) 

• Com a introdução de "NEW IENTERJ o programa e dados previamente armazenados são todos zera­
dos, exceto a memória reservada. (A memória que conserva a tecla reservável ( seção 4, capítulo 1 )  
é chamada memória de reserva). 

• Linha 
Na linguagem "Basic" , o programa é composto em linhas, e cada linha contém uma ou várias "ex­
pressões". 
A identificação de cada linha é feita por um n? inteiro de 1 a 999. 
Cada linha programada contém: 

n? linha expressões 
IENTERl (com a terminaçãolENrrnldefine-se o 

fim da linha) 

Como o programa é realizado a partir dos n?• de linha mais baixos, estes devem ser escritos em or­
dem, a partir do mais baixo. Contudo, é bastante comum fornecer-se os n? s de linha em intervalos 
de dez, considerando a introdução ocasional de um n? adicional (ex.: 1 O, 20, 30 ... etc.). 

• Expressão 
Um conjunto de instruções que define uma operação, é chamada de expressão. 
Cada linha de programa pode conter uma ou várias expressões. 
O sinal dois pontos ( : )  deve separar as expressões. 

e Instrução INPUT 
A instrução INPUT é usada para designar a entrada de valor numérico ou caracter. A variável numé­
rica ou variável de caracter tem que ser escrita depois de INPUT. 
INPUT A (um valor numérico é designado para a variável A) 
INPUT A $ (um caracter é designado para a variável A $) 
Para introduzir mais de uma variável (numérica ou caracter), sucessivamente, basta separar cada 
variável com vírgula. 

INPUT A, B INPUT A $, 8$ 

• Instrução LET - É usada para preparar a substituição. A substituição deve ser escrita depois de LET, 
como "LET S = R * R * rr," mas LET pode ser omitido geralmente. 

• Instrução PRINT - Quando uma variável é designada depois de PRINT, o oonteúdo da variável apare­
ce no visor. 
PRINT A - (Mostra o conteúdo da variável numérica nas 1 6 colunas da direita do visor (Contudo, se­
rá mostrado na forma de expressão exponencial quando o conteúdo exceder 1 6 colunas). 
PRINT A$ (mostra o conteúdo da variável de caracter começando pelo lado esquerdo das 24 colu­
nas). 
Caracter ou fórmula podem ser escritos ao invés da variável. 

• Correção, introdução e cancelamento de programa. 
Para fazer correção, introdução ou cancelamento numa linha de programa que aparece no visor, a 
tecla� ou CE é usada junto coml!lli]ou []fj]]como já vimos no capítulo sobre operação manual. 
Para cancelar uma linha, o n? de linhalENTrnldeve ser introduzido. A introdução de uma linha pode ser 
feita da seguinte forma: Ex.: 
Quando "S = R * R * 1T" é omitido no problema ( 1 ) . 

1 0  I N PUT R 

20 PRI NT S 

30 EN D 

< "S = R * R * rr" deve ser inserido aqui 

Se uma linha de programa for introduzida entre os n? s de linha 1 O e 20, tome qualquer n? de 1 1  a 
1 9 para implementação de programa. 
Por exemplo, "1 5 LET S = R * R * rr lmrnl " pode ser introduzido. 
Desta forma, o programa está corrigido da seguinte maneira ( isto explica porque os n?• de linha são 
designados com o intervalos de dez). 

1 0  

1 5 

I N PUT R 

LET S = R * R * rr 

20 

30 

PR I N T S 

EN D 

NOTA: O programa não tem que ser necessariamente escrito na ordem de n?• baixos, já que a cal­
culadora se encarrega de colocá-los na ordem. 
NOTA: Para mudar um só n? de linha use a tecla �até que o n? acenda e apague, e depois troque-o. 
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• Listagem de programas 
Procedimento para verificar o conteúdo de programa: 
(1) tecla [IJ- Cada vez que esta tecla é pressionada, os conteúdos de uma linha no visor são subs­

tituídos pela linha seguinte. O pressionar continuado desta tecla causa substituição contínua. 

(li) Tecla[]]- Cada vez que esta tecla é pressionada, os conteúdos da linha no visor são substituí­
dos pela linha precedente. O pressionar continuado desta tecla causa substituição contínua. 

(Ili) Instrução LIST 
A instrução de LIST IENTERl traz a linha solicitada ao visor. Esta instrução deve 

n? de linha 
ser executada no modo PRO. 

• Como contar os passos do programa. 
80 operações de tecla, incluindo i[NTiii] são possíveis numa linha. 
Uma instrução consiste de um passo. Apesar que INPUT precisa de cinco teclas, é considerado 
apenas um passo na calculadora. 
O n? de linha é considerado como dois passos. 
A tecla IEN TER) é considerada como um só passo. 
Portanto há 25 passos no problema ( 1 )  e 32 passos no problema ( 2).  

• Verificação de capacidade de programa não usado. 
MEM IENTERi 

Se esta seqüência for pressionada, aparecerá no visor passos não usados na área de memória flexí­
vel, e seu equivalente à memória de dados também é indicado. Quando essa tecla é operada depois 
de NEW, 

1 424 passos 
Depois de carregar o programa no problema ( 1 ) 

1 399 passos 

1 7 8 memórias 

1 7 4 memórias 

• Execução do programa 
(1) Antes da execução de um programa, ajuste a máquina no modo RUN 
(li) Depois comece a execução na seguinte seqüência: 

RUN lmER) (Começa a execução a partir do n? de linha mais baixo) 
RUN IEMTER) (Começa a execução a partir do n? de linha designado 

n? de linha 
(Ili) Cada vez que a máquina para após a instrução INPUT, no visor aparece o sinal"?", a execução 

é reiniciada pressionando a tecla,, rmrn -� 

* Seção 3 - Várias Formas de Apresentação no Visor 
(PRINT, USING, PAUSE) 

rroblema 
) Com referência ao problema ( 1 )  na última seção, faça a visualização de " R ADI USL.J R = "  
. quando o raio tem que ser introduzido. O raio é visualizado na metade do visor, do lado esquerdo e, 

a área, na outra metade do lado direito. 
(2) Com referência ao problema (2) na última seção: 

16 

Faça a visualização de "A = B =" quand� a entrada é feita para os dois catetos. 
Os resultados são visualizados assim: "A = O O O 8 = O  O O C = O  O O .  O O" 
, quando a hipotenusa é visualizada. 



Um exemplo de solução: 

( 1 ) 1 O INPUT RADIUS LJR =", A 

20 S=A*A*Jz: 

30 PRINT A, S 

40 END 

(2) 1 O INPUT "A=" ; A, "B=" B 

20 c=..r- (A*A+ B*B) 

Notas: 

30 PRINT "A="; USING " 4f4f4f" A; "LJB="; USING "4f4f4f"; B 

"LJC ="; U S 1 NG "#4f4f. 4f4f" ; C 

40 END 

NOTA: L..J significa uma tecla� (espaço) 

• Método para visualizar uma mensagem por ocasião da entrada 
(1) INPUT "caracter" variável 

Ex. : INPUT "A = ", A. 
( li) INPUT "Caracter", variável 

Ex. : INPUT "B =", B. 
Com (1), a entrada de números, faz com que a mensagem seja cancelada, mas, com ( li) , o nú­
mero introduzido é mostrado depois da mensagem, sem cancelá-la. 

• Vários usos da instrução PRINT 
( 1) PRINT fórmula 
NOTA: A expressão fórmula é aplicada à expressão composta de variável numérica, numéricos, ex­

pressão numérica e variável numérica. 
Ex. : (A)  ( 5) (5 * 6) (2 * A + 3) 

Ex. : 
PRINT A (o conteúdo de A é mostrado nas 1 6  colunas do lado direito do mostrador. 

Contudo ele será mostrado como expressão exponencial quando exceder 1 O dígitos). 

( li) PRINT variável de caracter 
Ex.: PRINT A S (o conteúdo de A S aparece a partir da esquerda do mostrador). 

(Ili) PRINT "Caracter" 
Ex. : PRINT "SHARP LJ PC 1 2 1 1 "  (o caracter aparece à partir da esquerda no mostrador) 
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(iv) P R I NT Fórmula 
"Caracter" 
Caracter variável 

Fórmula 
"Caracter" 
Caracter variável 

24 colunas de visualização são divididas em 1 2 colunas cada e a visualização dos dados é ini­
ciada à direita e os caracteres são iniciados à esquerda dentro dessas divisões. 

(v) P R I NT fórmula 
caracter 
variável de 
caracter 

variável numérica 
caracter 
variável de 
caracter 

variável numérica 
caracter 
variável de 
caracter 

Os conteúdos qepois da instrução PRINT são visualizados à esquerda dentro de 24 colunas. 

e Instrução USING 

18 

Com a instrução USING, o formato numérico é designado no visor. 
Forma geral da instrução USING 
USING "# # #" (Aparecem 3 dígitos inteiros, incluindo o sinal) 
USING "# # # ." (Aparecem 3 dígitos inteiros, incluindo o sinal e ponto decimal) 
USING " # # #. # #" (Aparecem 3 dígitos inteiros e 2 dígitos abaixo do ponto decimal, incluindo o 
sinal e o ponto decimal) 
USING "# #. # #/\" (números de 2 dígitos abaixo do poFlto decimal aparecem corno expressão ex­
ponencial) 
( 2  dígitos inteiros aparecem para mantissa incluindo sinal e 4 dígitos do expoente(E-00), incluindo 
sinal, são automaticamente tornados neste caso) 
(1) Uso simples da instrução USING 

1 O USING " # # # . # #" 
20 PRINT A; B; C 
Exemplo de visualização: quando A = 1 2.345, B = -34.567 , C = 5 ,  

1 2 .34 - 34.56 5.00 

LJ LJLJ 

Espaço dois espaços 

(li) Para usar urna instrução PRINT USING, contendo urna instrução USING dentro de urna instru­
ção PRINT 

1 0  P R I NT "A="; USI N G  "###"; A ; "_B="; US I N G "###"; B ;  

USI N G  "###.###"; C 

Exemplo de visualização: quando A =  4, B = 10, C = 10. 7 703, 

A= 4 B =  

LJLJ LJ 

espaços 

10 C= 10.770 

LJ 

"_C="; 



( Ili) Liberação da designação USING. 
Depois de designar o formato da visualização com a instrução USING, a designação do formato 
na instrução sucessiva PRINT será controlada por esta designação. Assim, ela deve ser liberada 
usando a instrução acima, quando não for necessária. 

e Instrução PAUSE 
Ao contrário da instrução PRINT que interrompe a execução do programa, a instrução PAUSE age 
de forma a manter a visualização por um curto tempo ( + ou - O. 8 5 segundos) e reinicia novamen­
te a execução do programa. Os outros detalhes são iguais à instrução PRINT. 

Exercício 

1 . Prepare o programa que produzirá o comprimento da circunferência depois de introduzir o raio de 
um círculo. 
Q = 2 rrr 

2. Prepare o programa para calcular os juros depois da introdução do capital e do período. O jure mé­
dio anual é 6% e o arredondamento deve ser feito em cruzeiros. 

( Juro= principal x periodox �) 
365 

1:t 3. No problema acima, prepare o programa para calcular o juro depois de arredondar a quantia em 
cruzeiros. 

1:t 4. Prepare o programa para calcular a área depois de introduzir o comprimento dos três lados do triân­
gulo. 
Lei de Heron área = ../ s (s - a) (s - b) (s - c) 

a + b + c 
onde , s ::;: ----

2 

5. Prepare o programa para gerar a seguinte distribuição no visor, usando a instrução PAUSE: 

SHARi;'. _ _,PC-1 211._. HAS 1 

1424 PASSOS 26 MEMÓRIAS 
w LJ w 
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CAPÍTULO 3 - OPERAÇÃO PROGRAMADA (2) 

Neste capítulo discutiremos técnicas de programações mais sofisticadas. Se você compreendeu bem 
a seção 1 , terá conseguido total entendimento desta calculadora programável. 

* * Seção 1 - Decisão e desvio (IF ... , THEN, GOTO) 

Problema 
( 1 ) Preparar o programa de forma a resumir o total em cruzeiros após a venda dos ingressos num tea­

tro. 
O ingresso normal custa Cr$ 1 0, 00 por pessoa. Para grupos de mais de 1 O pessoas, a entrada cus­
ta Cr$ 8, 00. 
Faça a visualização da quantidade dos ingressos no lado esquerdo do visor e o total pago no lado di­
reito. j Audiência 8 $ 80, 00 1 

Solução 

10 INPUT "AUDIENCIA=" ; A 

20 IF A>= 10 

30 B=lO*A 

THEN 60 

40 PRINT "AUDIENCIA"; USING "###" ; A ; "LJLJ $" ; USING "#####" 

;B 

50 END 

60 B = 8 * A : GOTO 40 

Outra solução 

20 

10 INPUT "AUDIENCIA =" ; A 

20 IF A>= 10 

30 B = lO*A 

LET B = B*A: GOTO 40 

40 PRINT "AUDIENCIA"; USING "###" ; A ; " uu $" ; USING "#####" 

;B 

50 END 



Notas 
• Instrução IF 

Várias decisões são feitas com a instrução IF. 
IF A> = 1 0  

A instrução acima faz com que a execução continue na linha se­
guinte caso a condição da instrução "IF" não seja satisfeita. 
Geralmente a instrução "IF" é utilizada com as seguintes condi­
ções: 
IF . . . . . .  . X X X 

IF . . . . . . .  > X X X 

IF . . . . . . .  > = X X X 

IF . . . . . . . < X X X 

IF . . . . . . . < = X X X 

IF . . . . . . .  < > X X X 

Interroga se for igual 
Interroga se for maior que 
Interroga se for igual ou maior que 
Interroga se for menor que 
Interroga se for igual ou menor que 
Interroga se não for igual 

A instrução "THEN 60" é geralmente usada depois da instrução IF, 
de forma A PULAR PARA A LINHA N? 60. 
Às vezes, será muito mais fácil de entender se um programa condi­
cional foi colocado depois de IF, como mostra a outra solucão (a ins­
trução imediatamente depois de IF deve começar com LET imprete­
rivelmente). 

• Instrução GOTO 
Normalmente, o programa é executado em ordem a partir dos nú­
meros mais baixos, mas a execução da instrução GOTO fará com 
que o programa pule para a linha indicada depois da instrução 
GOTO 

E x .  

GOTO 4 0  (pula para a linha n. 0 40) 

GOTO 5 * 8 (pula para a linha n. º 40) 

GOTO A (pula para a linha indicada por A. Se A = 40, por exemplo, o programa então 
pula para a linha n. º 40) 

GOTO "A" (pula para a linha definida por "A") 

E x: 

20 GOTO "A" 

30 B = 1000 * A  

40 "A" PR INT "AUDIE NC E "; · · · 

• Como realizar um Programa. 

( Isto faz com que pule da linha n. 0 20, para a n.º 40. 
Pulo desse tipo é chamado "label", que pode ser 
designado com até 7 caracteres. 

Não é fácil elaborar uma programação, simplesmente examinando-o superficialmente. Normalmen­
te o esboço é consubstanciado em um desenho, para verificação do seu andamento. A isso, cha­
mamos de fluxograma, que é a forma rápida e fácil para se familiarizar com programações. 
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Com o fluxograma concluido, é hora de decidir à qual variável o dado deve ser designado. Então a 
codificação do programa é realizada com o uso das instruções "BASIC" 

Fluxograma do problema nesta seção 

Início 

Quantidade de audiência . .. .  A 
Preço do Ingresso ......... B 

- - - - - - - - - - - - - - -- - - - - - - - - - - - - - - 1 o 

Ingressos = quantidade 
de audiência x 1 O 

Visualiza quantidade de 

audiência e total de ingressos 

END 

Ingressos = quantidade 

de audiência x 8 
20 

30 

4 0 

50 

INPUT A 

IF A)= 1 O LET 

B=A*8' 

: GOTO 4 0 

B =A* 1 O 

PRINT A ,  B 

END 

Apesar de que várias notações são usadas no exemplo, elas podem ser consideradas como um tipo 
de acessório. É de grande importância preparar o fluxograma antes de escrever o programa. 
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CAPÍTULO 4 - MEMÓRIA EXTERNA (FITA CASSETE) 
(CSAVE, CLOAD, CLOAD?, CHAIN, PRINT#, INPUT#) 

CSAVE "Código de programa" IENTERI 

Calculadora 
CLOAD "Código de programa" ÍENTERJ 

CHAIN "Código de programa", fórmula IENTERI 

PRINT # "Código de dado"; Variável IENTfíí] 

INPUT# "Código de dado"; Variável IENTERI 

( 1 )  CSAVE - "Código de programa" IENTERI 

Fita cassete 

Qualquer programa ou dado da calculadora pode ser gravado em fita cassete e identificado por um 
código. Esse código funciona como nome para o programa ou dado e terá no máximo 7 caracte­
res. 

( 2) CLOAD - "Código de programa" [ENTERI 
Com esta instrução, o programa com um código dado é automaticamente localizado no cassete e 
transferido para a calculadora. 

(3) CLOAD? "Código de Programa" IENTER] 
Com esta instrução, o programa na calculadora é confrontado com o programa na fita cassete pe­
lo código de programa dado. 
Realize essa operação sempre que CSA VE ou CLOAD for executado ( isso é imprescindível para 
implementar com segurança o seu programa na calculadora) . 

(4) CHAIN "Código de Programa" IENTERI 
Quando esta instrução for encontrada no meio do programa, o programa na fita cassete com o có­
digo de programa dado, é transferido para a calculadora, e então dá-se a execução do programa 
automaticamente a partir da linha especificada, pela fórmula. A omissão do n. 0 de linha faz com 
que o programa comece a partir do n.0 de linha mais baixo. 
Esta técnica é muito útil na execução de um programa longo, que não possa ser armazenado na 
calculadora de uma só vez. 

( 5) PRINT # "Código de dados"; Variável [!rli] 
Com esta instrução, todos os dados após a especificação da memória, são transferidos para a fita 
cassete com seu código de dados. 

(6) INPUT# "Código de Dados"; Variável IENTERI 
Os dados da fita cassete com o código de dados especificados na instrução, são transferidos para 
a calculadora depois da variável indicada na instrução. 
Nota: Para a transferência e confronto do programa reservado, os itens ( 1 )  até (3) são executados 
no modo RESERVE 
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Como lidar com a fita cassete 
Use a interface para conectar esta calculadora programável com a unidade da fita cassete. 
Como fazer a conexão 

• 

• 

• 

Conecte a tomada do tone do ouvido plug cinza (grande) --- (ou à tomada do monitor) do toca-fitas. 

plug vermelho (grande) -- (Conecte à tomada MIC do toca fitas. 

plug preto (pequeno) --- Conecte à tomada REMOTE do toca-fitas. 

ON/OFF do gravador é automaticamente controlado pela calculadora quando o plug é conectado 
à tomada REMOTE. Quando essa tomada não for usada, é necessária a operação manual. 

Gire o botão MIX totalmente para o lado SOURCE quando um gravador com misturador (MIXING) 
for usado. 
CSAVE l Para estas operações, o gravador deve ser conservado na condição de gravação 
PRINT # (Record) por controle manual, antes da operação. 

CLOAD 
CLOAD? 
CHAIN 
INPUT# 

Para estas operações, o gravador deve ser conservado na condição de reprodução (play) 
por operação manual antes da operação. O botão de controle de volume, contudo, deve 
ser ajustado ao máximo. 

• No início da operação de gravação, um som contínuo é gerado por 4 ou 5 segundos e depois 
torna-se um som intermitente, indicando a transmissão do programa ou dado. 

• Os mesmos cuidados habituais devem ser tomados para qualquer operação de gravação com fita 
cassete, porém convém salientar que toda fita cassete possui em suas extremidades partes não 
graváveis, portanto, evite gravar nestas partes. 

• A fita deve ser corretamente colocada no gravador, para se evitar deformações. 

• Recomendamos que se tenha fitas gravadas extras para se economizar dados e programas. 

• Acostume-se a arrumar programas e dados nas fitas tomando-se nota dos nomes de códigos, etc. 
(A perda do nome de código causa muito problema porque você não consegue escolher o progra­
ma ou dados corretos). 

• Use um dos plugs de conversão intermediária caso o tamanho da tomada não for adequado à to­
mada no gravador. 

• Para os que tiverem duas velocidades de fita, ajuste à velocidade máxima. 
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" 

CAPÍTULO 5 - OUTROS 

* * Seção 1 - Subrotina 

Problema 

Solução 

1 0  I NP UT " A = ''  

2 0 R = A :  GOSUB 

Com respeito aos 2 círculos na figura prepare 
um programa que possa calcular a área da porção 
hachurada depois de introduzir os raios de ambos os círculos. 

; A '  " B  == 
" B A: Raio do círculo maior 

B: Raio do círculo menor 
C: Área do círculo maior 
D: Área do círculo menor 

7 0  

3 0  C = S : R = B : GO S UB 7 0  

4 0  

5 0  

6 0  

7 0  

8 0  

Notas: 

D = S  

P R I NT C - D 

END 

S = R * R * lf 

RE TU RN 

Subrotinas 
R: Raio do círculo 
S: Área do círculo 

• Quando os procedimentos são freqüentes ou muito longos, a utilização de sub-rotina, ajuda a en­
curtar o programa. Neste caso, apenas uma fração será representada com este problema. 
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A 
A 

G O S UB 
�-r 

B e B 
/ 

GOS UB � � 

RETURN 

e - - - -

<- - - -

D 

B 

Rotina principal Subrotina 
D 

Quando há uma parte de programa comum ( 8 )  como na ilustração acima, à esquerda, a imple­
mentação da subrotina muda o fluxo do programa como mostra a direita da figura. Para pular para 
subrotina, o n.0 de linha onde a subrotina é armazenada deve ser escrito depois da instrução GO­
SUB. Com a instrução RETURN, o programa retorna à rotina principal e restaura a execução a par­
tir do n.º de linha que está logo após o que foi previamente executado. 
(0 programa original onde GOSUB é escrito é chamado de rotina principal da subrotina). 
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* * * Seção 2 - " Debugging" e Outros 

Às vezes, você desejará traçar o programa linha por linha quando o resultado não for corretamente ob­
tido devido ao andamento indefinido do programa e assim por diante. Assim, vamos discutir a forma 
de traçar o programa linha por linha. (Com esta técnica de debugging, você será capaz de lidar com o 
programa sem problema algum, mesmo que este não esteja em correto andamento.) 

( 1) Comece o programa realizando o 
debugging pela entrada de 
"DEBUG !EmRJ " 

( li) Pare a execucão no local, 
pressionando· a tecla �� no 
meio da execução do programa. 

(Ili) Quando a execução do programa, 
estiver interrompida depois da 
instrução STOP. 

( IV) Quando a execução do programa 
estiver interrompida depois da 
instrução INPUT 

(V) Quando a execucão estiver 
interrompida depois da execução 
de PRINT. 

Modo Debug instrução aplicada 

nota: 

� Avance uma 
linha usando 
a tecla m 

-__,.-.,... Opere CONT 
!EITER) 

Execução linha por linha liberta-se de debug para 
voltar ao modo normal 

Tecla � -Quando a tecla � é pressionada durante a operação manual ou no modo �� 
todo conteudo do visor será zerado, permanencendo apenas o símbolo "> " e auto­
maticamente a calculadora é reajustada para início de operação. 
Isto normalmente ocorre, durante uma operação de "DEBUGGING" , após a instrução 
STOP, ou quando a tecla �� é pressionada. 
A tecla � ,funciona também como power [Qfil e tecla �;J dependendo da progra­
mação da calculadora. 
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Outras instruções: 
• Instrução BEEP 

Fórmula geral BEEP fórmula 

Exemplo BEEP 5 

Produz som (BIP) tantas vezes quantas forem especifi­
cadas pela próxima fórmula 
Produz 5 Bip' s consecutivos 

e Instrução STOP 
Quando essa instrução é executada, ela faz com que o programa permaneça interrom­
pido por algum tempo. Com a entrada de "CONT IEITERI '', a operação normal é resu­
mida. Essa instrução é escrita na linha onde o programa tem de ser interrompido para 
fins de "debugging".  

• Instrução REM 

• 

32 

Essa abreviação significa REMARK ( nota) e não tem nada a ver com execução de pro­
grama (demonstrações depois de REM são ignoradas pela calculadora) . É usada para 
indicar notação para reconhecimento mais fácil da programação quando um programa 
longo estiver em uso. 
Ex : 

1 0  REM 

200 REM 

Instrução AREAD 
1 00 "A" 
1 1  o 

DATA 

SUBROTINA 

AREAD A 
END 

CÁLCULO 

Quando esta instrução é escrita em seguida ao rótulo de definição e usada no modo DEF, o con­
teúdo da amostragem antes da execução do programa é introduzido (INPUT) na variável confor­
me o programa é iniciado com 1 SH n 1  '' A". O uso da instrução INPUT requer um dos seguintes pro­
cedimentos e muitas operações com teclas. 

No modo DEF 
1 SH F T I  A 

Numérico [ ENTERI 

No modo RUN 
RUN 1 00 [ENTERI 
Numérico IENTERI 



A operacionalidade melhora muito quando a instrução AREAD é posta em uso depois de designar 
a tecla A ao período, tecla S ao juro anual e tecla Z ao cálculo funcional do juro depois da entrada 
do principal. 

Dias Média de juro anual 

Principal  

1 o ' 'A" AREAD A 

2 0  E ND 

3 0  , ,  s ' ' 
AREAD B 

4 0  END 

5 0  ' ' Z , ,  ARE A D  e 

6 0  D = A * B * C / 3 6 5 0 0  

7 0  P R I NT  D 

8 0  END 

Guia Operacional 

Ajuste ao modo DEF 
Dias [ SH FT) A 
Média de juro anual 1 SH F T I  s 
Principal iSifF] Z 

A: Dias 
B: Média de juro anual 
C: Principal 
D: Juro 
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Capítulo 6 - Soluções e respostas dos exercícios 
(capítulo 1 a 31 São dadas abaixo: 

Cap. 1 

1 .  

2 .  

3 .  

4 .  

5. 

6 .  

7 .  

8. 

9 .  

1 0 . 

1 1 .  

1 2 . 

1 3 . 

1 4 . 

1 5. 

1 6 . 

1 7 . 

1 8. 

34 

456 

-3. 75  

2.76 

2 .5 

8.333 333 333 IE -0 1 

0.5 

-0.25 

1 .366025404 

9 .659258263 !E -0 1 

8.660254038 IE -0 1 

1 

-0.5 

1 6.25 

1 . 575733543 

1 .967 1 5 1 357 

Coloque no modo RUN 
A = -2 [ENTERJ B = 1 [ENTER[ C = 3 

Coloque no modo RESERVE 

J SH FT [  z V ( B * B - 4 * A * C I  

Coloque n o  modo RUN 

(-B + [ SH F T [  Z )  / ( 2  * A) [ENTERJ 

(-B - [ SH FT J Z )  / ( 2 * AI [ENTERJ 

A = 9  [ENTERJ 

B = - 1 0  [ENTERJ 

e =  1 [ENTER[ 

Coloque no modo RESERVE 

1 SH FT I  B A * X * X + B * X + C  

Coloque no modo RUN 

X =  O [ENTER[ 

[ SH FT J  8 [ENTER[ · • • • • • • 1 

X = -2 [ENTERJ 

[ SH FT [  8 [ENTER[ • • • • • • • 57 

[ENTER[ 

[ENTER J 

. . . . . . . - 1  

. . . . . . .  1 .5  

[füij] 



X =  3 [ENTERI 
[ SH FT I  B lmERI · · · · · · · 52 

X = 0 .5  [ENTERI 
mffi B [ENTERI · · · · · · • - 1 .75 

Cap. 2 

1 .  1 0  I N PUT R 

20 L = 2 * 7r * R 

30 PR I NT L 

40 E N D  

2.  1 0  I N PUT A, B 

20 C = I NT (A * B  * 0.06 / 365) 

30 P R I NT C 

40 E N D  

3 .  1 0  I N PUT A ,  B 

20 C = I NT ( A * B * 0.06 / 365 + 0 .5 )  

30 P R I NT C 

40 E N D  

4 .  1 0  I N PUT A, B , C 

20 S = (A + B + C )  I 2 

30 D = y' (S * (S - A) * (S - B )  * (S - C) )  

40 P R I NT D 

50 E N D  

5 .  1 0  PAUSE "SH A R P  PC 1 2 1 1 H AS" 

20 PAU S E  " 1 424 STEPS 26 M E MO R I E S" 

30 GOTO 1 0  

40 E N D  
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Cap. 3 

1 .  1 0  I N PUT A, 8 ,  C 

20 D = 8 * 8 - 4 * A * C 

30 1 F  o < o  P R I NT "NO ANSW E R "  : END 

4 0  P R I NT (- 8 + y D )  I ( 2 * Al , (- 8 - y D ) ! ( 2 * Al 

5 0  E N D  

2 .  1 0  I N PUT "M =" ; M , ' 'N=" ; N 

20 S = O  

30 F O R  A =  M TO N 

40 S = S + A  

50 N E XT A 

60 P R I NT A 
70 E N D  

3.  1 0  I N PUT N 

20 S = 1 

·30 FO R A =  1 TO N 

40 S = S * A  

50 N E XT A 

60 P R I NT S 

70 E N D  

4 .  1 0  F O R  A =  O TO 9 0  STE P  1 0  

20 8 = S I N A 

30 PAU S E  A, 8 

40 N E XT A 

50 E N D  
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Suplemento 1 
Operação 

Instrução Abreviação nos modos Programãvel Exemplo Nota 
RUN e DEF 

= o o A =  1 0  

+ o o A = B + C  

- o o A = B - C 

* o o A = B * C  

I o o A =  B I C 

/\ o o A = B /\ C  

( ) o o A =  ( B + C) / D  

= o o I F  A = B  

> o o I F  A > B  

> =  o o I F  A > = B  

< o o I F  A < B  

< =  o o I F  A < = B  

< >  o o I F  A < > B  * D iferente 

S I N  S I .  o o A =  S I N  B 

cos o o A =  COS B 

TAN TA. o o A =  TAN B 

ASN AS. o o A = ASN B 

ACS AC. o o A =  ACS B 

ATN AT. o o A =  ATN B 
• 

LOG LO . o o A =  LOG B Logarít i m o  c o m u m  

L N  o o A =  LN B Loga rít imo natural  

EXP EX. o o A =  E X P  B A =  e 8  

...r o o A = V 

OMS D M .  o o A =  D MS 8 Conversão à 
notação sexages imal  
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Operação 
Instrução Abreviação nos modos 

RUN e DEF 
Programável Exemplo Nota 

D E G  o o A =  D E G B C onversão à 
notação dec ima l  

I N T  o o A =  I NT B Seleção da parte 
i nteira de um 
número > 0  

A B S  A B .  o o A =  A B S  B O btém o va lor  
A =  I B I  

S G N  SG. o o A =  S G N  B Se B > O , A = 1 
B = O , A =  O 
B < O , A = - 1 

A R E A D  A .  o A R E A D  A O Conte ú d o  é 

visual izado a ntes d a  
execução ser  l i d a  
e m  A ,  somente 
quando estiver na 
pr imeira l i n ha do pro-
gra m a  e m  execução 
no modo D E F .  

B E E P  B .  o B E E P  A • 
C L E A R  C L. o o C L E A R  L impa todos o s  

d a d o s  var iáveis .  

D E G R E E  D E G .  o o D E G R E E  Coloca o â ng u lo n o  
m ode DEG ( notação 
dec imal )  

E N D  E .  o E N D  Fina l iza a execução 
d o  progra m a .  

F O R  F . o 1 0 F O RA=O TO Aumenta de 2 em 2 
1 0  ST E P  2 d e A = O até A =  1 0 , 

e neste espaço de 
tempo a s  l inhas d o  
progra ma a t é  N EXT A 
são repet idas .  
Repete a s  l inhas de 
1 O a 1 00 por 6 vezes 

1 00 N E XT A assim como A =  O 
a u m e nta até A =  1 O 
( 2 , 4  . . . . . .  1 0 ) 

GOTO G. o 1 0  GOTO 1 00 1 Pula para a l inha 1 00 

GOSU B G OS. o 1 O G O S U B  1 00 PUia para a subrotina 
na l inha 1 00 

G R A D  o o • G R A D  Coloca o â ngulo n o  
modo G R A D .  

I F  o 1 0  I F  A =  B I n strução de Decisão 
com a qual  a próxima 
i nstrução é executada 
quando I F  for 
satisfe ita , ou 
executada a l inha 
segu i nte,  quando IF  
não for satisfeita . 

e u m  s o m  interm itente tantas vezes qua ntas e stivere m progra madas em A .  
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Operação 
Instrução Abreviação nos modos Programável 

RUN e DEF 

I N P UT 1 .  o 

LET LE. o 

N E XT N .  o 

PA USE PA. o 

PR I NT P. o 

R A D I AN R A .  o o 

R E M  o 

R ET U R N  R E .  o 

ST E P  STE .  o 
STO P s. o 

T H E N  T. o 

US I N G  u .  o 

1 

CO N T  e. 1 o 1 1 
e U sa d o  j u ntamente com FOR ( veja instrução F O R )  

Exemplo 

I N P UT A 
I N PUT A$ 

LET A = 1 0 
LET A$ = 

"S H A RP" 

N E XT A 

PAUSE A 

PR I N T  A 
PR I N T  A, B 

PR I N T  A ;B ;C 

R A D I AN 

R E M  
" I NT E R EST" 

R ET U R N  

ST O P  

I F  · · ·  T H E N  
60 

PR I N T  
US I N G  
" ###.##" ; A  

CO N T  

Nota 

Entrada de dados 
através d o  teclado 

S u bstitue I nstrução.  
( Pode-se omitir 
exceto ímediata m e nte 
a pós a instrução I F )  

• 

Mantém o conteúdo 
d o  visor por um 
período de 0 , 8 5  seg 

•• 

• • •  

C oloca o ângulo no 
modo RAD (radia nos) 

• • •• 

Fim d e  subrotina :  A 
execução do programa 
retorna à execução da 
instrução seguinte à 
instrução G O S U B  
( depois da  execução 
desta instrução)  

Veja instrução FOR 

S uspende a execução 
d o  programa 

Escrita depois da 
instrução I F  para 
indicar o n .0 da l inha 
a ser pulada 

Designa o formato em 
relação à i nstrução 
PRINT.  N este exemplo,  
A é des ignado p a ra 3 
díg itos de inteiros e 2 
dígitos decimais .  

Com esta instrução,  a 
operação norm a l ,  é 
resta belecida a pós a 
instrução STOP, tecla 

�R!� e modo D E B U G  

•• Aparece no visor o c onteúdo de A Aparece o conteúdo de A e o de B à direita e à esquerda do visor 
•• • Aparecem os conteúdos de A, B e C sucessivamente à part ir  da esquerda 

•••• Esta instrução permite rea l izar  comentários sem nenhum efeito para execução do progra ma 
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Operacão 
Instrução Abreviação nos mÓdos Programável Exemplo Nota RUN e DEF 

D E B U G o .  o D E B UG D ir ige a execução d o  
programa sob o 
modo D E B U G  

L I ST L. S o m ente L I ST Visual iza os c onteú-
a pl icável  para L I ST 1 00 dos do progra ma 
o modo PRO ( l i n h a  n .0 1 0 0 )  

M E M  M .  o A p a rte não usada da 
Executa m emória f lexível  é 
i n c l u sive no ind icada no m ostrador  
modo PRO e m  termos d e  n .0 s d e  

passos e m emórias d e  
d a dos 

N EW o N EW L i m pa o progra ma e 
Executa a s  m emórias d e  dados 
i n c l usive no 
modo PRO 

R U N R .  o R U N I n ic ia  a execução d o  
programa ( a  part i r  d a  
l i n h a  de n .º m enor} 

R U N 1 00 I n ic ia  a execução d o  
progra ma ( a  part ir  da 
l i n ha 1 00) 

CSAV E  cs. o CSA V E  Armazena n a  fita 0 1  

Executa ' Títu lo '' programa com o títu lo  
i n c l usive no que foi  gravado na 
m od o  PRO ca lcu ladora 

C LO A D  C LO .  o C LOAD O progra m a  com o 
Executa " Títu l o "  títu lo  que f o i  g ravado 
i n c l u sive no na  fita é tra nsferido 
modo PRO para a ca lcu ladora 

C LO A D ? C LO . ?  o C LO A D ?  Confronta o progra m a  
Executa ' Títu lo " da fita c/ o progra ma 
inc lusive no d a  ca lcu ladora com 
modo PRO base nos seus títu los 

CH A I N  C H .  o C H A I N  O programa n a  fita 
" Títu lo '' especif icado pelo 

n o m e ,  é tra nsferido 
C H A I N  para a ca lcu ladora 

" Títu l o 1 O "  e executado 
C o m  a ú lt ima 
instrução nos 
exem plos, o programa 
é tra nsferido a pós a 
l i n h a  1 O e executado 

P R I N T #  P. # o o P R I N T #  O s  conteúdos d a  
"Títu lo " m emória de dados 
PR I N T #  ( a pós C )  s ã o  g ravados 

" Títu l o  C " na fita com seus 

1 
títu los 

I N PUT # 1 .  # o o INPUT #  O s  d a d os 
" Títu l o ' a rmazenados na fita 
I N P UT #  ( c orrespondentes a o  

,. Títu lo C '' nome)  são tra nsferidos 
p a ra a memória de 
dados da ca lcu-
ladora ( a pós C)  
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Suplemento 2 

CÓDIGO TIPOS DE ERRO DESCRIÇÃO DE ERRO 

1 • Erro de sintaxe • Quando o valor absoluto do resultado exceder 
• Erro de operação aritmética 1 x 1 00 1 00 ou quando o divisor for O. 
• Erro de designação de • Quando o valor numérico for definido na 

memória memória ou quando for designado como 
caracter variável e vice-versa. 

2 Erro de linha • Quando a linha ou o rótulo especificado pela 
instruções GOTO, GOSUB, RUN, DEBUG ou 
LIST não existirem. 

3 Erro de nível • Quando o nível exceder os 4 estágios numa 
instrução GOSUB ou FOR/NEXT. 

• Quando a instrução RETURN for executada 
mesmo se o procedimento GOSUB estiver 
ausente. 

• Quando a instrução NEXT é executada, mesmo 
se a correspondente instrução FOR estiver 
ausente. 

4 Erro por excesso de passo • Quando se tentar introduzir na calculadora um 
programa com mais passos do que ela 
comporta. 

• Quando um dimensionamento de memória não 
existente é designado. 

5 Erro de controle de fita Quando um erro for gerado durante a execução 
magnética da instrução de controle de fita magnética (tais 

como erro de verificação, erro de soma). 

6 Erro de formato • Quando dados não puderem aparecer no visor 
com o formato fornecido na amostragem de 
dados numéricos através da instrução PRINT ou 
PAUSE, durante a execução do programa. 
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Suplemento 3 

Ir J! d �� 
L:====================::::.J .IH. )l l l l< Y  » .\ t �. ! . L .\11 1 1  .-. 1 ·ro l ' \ l lH. I<  O F F  

1 @�@'fil:rum ITJ dJ 0 ÓJ ITJ �!] ITJ [fil [[] [ZJ @g 

1 d:J 0 ci:J cb dJ cb ciJ GJ ctJ ciJ [TI []] []] rn IMOo@ 
0 Is' l[)l 0 @] íH' IJ1 'Kl íLl 0 OEL 

� �  L.'2..J � � � OJ [IJ []] EJ GJ  
0 0 ITJ 0 0 0 0 � ICWfE!CJ INS 

R E s E R V A B L E  KEvs [Q] 8 \expj [±] G 
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SHARP 
SHARP DO BRASIL S/ A 

INDÚSTRIA DE EQUIPAMENTOS ELETRÔNICOS 
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